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Enderson Alceu Alves Albuquerque1 

 
 
Resumo: o presente artigo ambiciona um diálogo com o documentário 
άbǳƴŎŀ ŦǳƛΣ Ƴŀǎ ƳŜ ŘƛǎǎŜǊŀƳΦΦΦέ ƴƻ ǘƻŎŀƴǘŜ ŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ ǎǳǎŎƛǘŀŘŀ 
pela obra. Produzido em 2007 pelo estúdio Meigueto+1 de forma 
independente e experimental, o documentário em questão apresenta relatos 
de moradores de bairros da Zona Sul carioca sobre a Baixada Fluminense. 
Passados dez anos da produção do documentário, procuramos expor as 
visões presentes no discurso dos moradores da Zona sul do Rio de Janeiro a 
partir de uma reflexão de natureza geográfica. A análise dessa situação 
aponta para um desconhecimento da Baixada Fluminense em razão da não 
necessidade de recorrer aos serviços dessa área da Região Metropolitana por 
parte dos moradores da região carioca e, também por conta disso, a 
άƎŜƻƎǊŀŦƛŀ ƛƳŀƎƛƴŀǘƛǾŀέ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł .ŀƛȄŀŘŀ Fluminense ser 
consideravelmente construída pela mídia, a qual recorre, sabidamente, a 
sensacionalismo para retratar essa região.          
Palavras-chave: Baixada Fluminense; Zona Sul Carioca; Geografias 
Imaginativas.  
 
 
"I NEVER WAS, BUT THEY TOLD ME" - IMAGINATIVE GEOGRAPHIES ABOUT 

THE BAIXADA FLUMINENSE FROM THE LOOK OF THE PEOPLE OF THE 
SOUTH CARIOCA AREA 

Abstract: This article aims at a dialogue with the documentary "Never was, 
but I was told ..." regarding the geographical discussion raised by the 
production. Produced in 2007 by the Meigueto + 1 studio in an independent 
and experimental way, the documentary in question presents reports of 
residents of neighborhoods in the Southern Zone of Rio de Janeiro over the 
Baixada Fluminense. Thus, ten years after the production of the 
documentary, we tried to expose visions present in the discourse of the 
residents of the South Zone of Rio de Janeiro from a reflection of a 
geographical nature. The analysis of this situation points to a lack of 
knowledge of the Baixada Fluminense due to the lack of need to resort to the 
services of this area of the Metropolitan Region by the inhabitants of the 
region of Rio de Janeiro, and also because of this, the "imaginative 
geography" referring to the Baixada Fluminense is considerably constructed 
by the media, which, sensibly, uses sensationalism to portray this region. 
Keywords: Baixada Fluminense; South Zone carioca; Imaginative 
Geographies. 
 

                                                           
1 Doutorando em Geografia pelo PPGEO-UERJ. Professor das redes municipais de Mesquita e do Rio de 

Janeiro. Email: endersonalbuquerque@yahoo.com.br. 
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"NUNCA FUI, MAS ME DISSERAMOS" - GEOGRAFÍAS IMAGINATIVAS SOBRE 
LA BAJADA FLUMINENSE A PARTIR DE LA MIRADA DE LOS MORADORES DE 

LA ZONA SUL CARIOCA 
 

Resume: el presente artículo ambiciona un diálogo con el documental "Nunca 
fui, pero me dijeron ..." en lo que se refiere a la discusión geográfica planteada 
por la obra. En el año 2003, el estudio Meigueto + 1 de forma independiente 
y experimental, el documental en cuestión presenta relatos de moradores de 
barrios de la Zona Sur carioca sobre la Baixada Fluminense. De esta forma, 
pasados diez años de la producción del documental, procuramos exponer las 
visiones presentes en el discurso de los habitantes de la Zona sur de Río de 
Janeiro a partir de una reflexión de naturaleza geográfica. El análisis de esta 
situación apunta a un desconocimiento de la Baixada Fluminense en razón de 
la no necesidad de recurrir a los servicios de esa área de la Región 
Metropolitana por parte de los habitantes de la región carioca y, también por 
cuenta de ello, la "geografía imaginativa" referente a la Baixada Fluminense 
ser considerablemente construida por los medios, la cual recurre, 
sabidamente, a la sensacionalismo para retratar esa región. 
Palabras clave: Baixada Fluminense; Zona Sur Carioca; Geografías 
Imaginativas. 

 

Introdução 

A distância entre o município de Nilópolis, localizado na Baixada Fluminense (BF) onde 

reside o autor deste artigo e o bairro de Copacabana, símbolo emblemático da cidade 

do Rio de Janeiro localizado na Zona Sul (ZS), é de apenas 45 km. A distância é superada 

em cerca de 50 minutos de automóvel por moradores da Baixada Fluminense quando é 

preciso consumir produtos e serviços não existentes na periferia da metrópole 

fluminense. Contudo, se na direção do túnel André Rebouças para a Zona Sul os 

moradores da Baixada Fluminense necessitam de menos de uma hora para concluir o 

itinerário, e como as necessidades mais imediatas dos habitantes da Zona Sul são 

supridas com o setor terciário local, o percurso inverso parece ser infinitamente maior. 

A distância socioeconômica acaba por superdimensionar a distância geográfica entre as 

distintas regiões. 

Devido a essas distâncias física e simbólica, o imaginário referente à Baixada Fluminense 

entre os moradores da ZS carioca é mediado, em grande medida, pela mídia e pela 

opinião de outras pessoas. Dessa maneira, essas opiniões são escassas de empirismo e 

ǎŜ ŀƭƛŎŜǊœŀƳ ŜƳ άŀŎƘƛǎƳƻǎέ Řƻǎ Ƴŀƛǎ ǾŀǊƛŀŘƻǎΦ vǳŀƴŘƻ ǇŜǊƎǳƴǘŀŘƻǎ ŀ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Řŀǎ 

opiniões sobre a Baixada Fluminense, na maioria das vezes, a classe média e alta carioca 
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Řŀ ½{ ǊŜǎǇƻƴŘŜΥ άbǳƴŎŀ ŦǳƛΣ Ƴŀǎ ƳŜ ŘƛǎǎŜǊŀƳέΣ ǘƝǘǳƭƻ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘłǊƛƻ ŎƻƳ ƻ ǉǳŀƭ 

dialogaremos2.  

/ƻƴŦƻǊƳŜ ǇǊŜŎƻƴƛȊŀ ǎǳŀ ǎƛƴƻǇǎŜΣ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘłǊƛƻ ŀōƻǊŘŀ ŜǎǘŜǊŜƽǘƛǇƻǎ ŜǎǇŀŎƛŀƛǎ άƳŀǎ 

sem a pretensão de respƻƴŘŜǊ ƻǳ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǊ ŀƭƎƻΣ ŀǇŜƴŀǎ ŘƛǎŎǳǘƛǊ ŀ ƻǊƛƎŜƳ Řƻ ŜǎǘƛƎƳŀέΦ 

Com efeito, a produção cinematográfica apenas incita um debate e, por esse motivo, 

não pretende ultrapassar as visões estereotipadas. Rocha (2014, p. 51) lembra que 

 

os jogos de representação, nos induzem a pensar em duas questões: quem 
representa; e como representa? Tais questionamentos ajudam a decodificar 
essa geografia política da representação, por induzir, além das leituras dos 
novos sentidos e imagens para a Baixada, permitir visualizar os agentes 
envolvidos nesta produção representacional, que reafirma uma lógica de 
apropriação deste território.  
 

Afinado a essa proposição, o artigo em questão se insere e se justifica, ambicionando, 

como questão central, analisaǊ ǇƻǊ άǉǳŜƳέ Ŝ άŎƻƳƻέ ŀ .ŀƛȄŀŘŀ CƭǳƳƛƴŜƴǎŜ Ş 

representada no referido audiovisual. O documentário em questão, tal qual o nome 

indica, tem um compromisso maior em retratar a realidade. Em contrapartida, por ter 

uma origem ficcional, os filmes não têm, em princípio, esse compromisso e, desse modo, 

se valem mais comumente de caricaturas para retratar um espaço. Assim sendo, mais 

do que uma questão narrativa e estética, a distinção entre o documentário e o filme, 

nesse aspecto, suscita uma diferença de natureza ética. Enquanto o filme permite ao 

diretor a liberdade interpretativa, ao documentarista cabe tão somente a reprodução 

dos fatos e, dessa forma, os argumentos devem ser apresentados sem sua interferência. 

Por essa razão, o telespectador aceita como verdade as narrativas ali contidas. Isso 

explica o fato de ter sido a linguagem cinematográfica do documentário a escolhida para 

suporte teórico deste artigo.  

Em que pese às ponderações acima, não se pode afirmar que um documentário esteja 

totalmente isento de ficção. No caso específico da produção considerada por este artigo, 

as opiniões expressas pelos entrevistados podem não corresponder fielmente ao que 

                                                           
2 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=E8sUcveY6XA   

 



Revista Continentes (UFRRJ), ano 7, n. 12, 2018 (ISSN 2317-8825) 

ALBUQUERQUE, Nunca Fui, aŀǎ aŜ 5ƛǎǎŜǊŀƳέ- Geografias Imaginativas Sobre A Baixada Fluminense a 
Partir Do Olhar Dos Moradores Da Zona Sul Carioca. 

 

 
  

73 

eles pensam. O fato de suas visões serem gravadas e posteriormente apresentadas para 

um número indefinido de pessoas, pode alterar as palavras escolhidas e as opiniões 

ƳŀƴƛŦŜǎǘŀŘŀǎΦ ¢ƻŘŀǾƛŀΣ ǎŜ ǘŀƭ άŦƛŎœńƻέ ǘƛǾŜǊ ŜȄƛǎǘƛŘƻΣ Ŝƭŀ Ŧƻƛ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀ 

autônoma pelo entrevistado. É justamente por esse aspecto que as falas dos moradores 

da ZS registradas no documentário ganham relevância. Mesmo que as câmeras 

eventualmente tenham impelido maior prudência aos argumentos, ainda assim foram 

registradas opiniões preconceituosas.   

Para refletir sobre tais opiniões, estruturamos o artigo em três partes. Na primeira 

procuramos contextualizar a Baixada Fluminense enquanto na segunda parte 

discutiremos a realidade socioeconômica da Zona Sul da Cidade do Rio de Janeiro. 

Alicerçada sobrŜ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άƎŜƻƎǊŀŦƛŀ ƛƳŀƎƛƴŀǘƛǾŀέΣ ŀ ǘŜǊŎŜƛǊŀ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŀǊǘƛƎƻ ǎŜ 

presta a um diálogo com o documentário supracitado. Nosso intuito é problematizar as 

visões dos moradores entrevistados objetivando uma revisão sobre a Baixada 

Fluminense que supere o imaginário coletivo. O recorte temporal para essa análise 

compreende 2007, ano de produção do documentário, até 2017, ano de elaboração do 

artigo.  

 

Da acepção geomorfológica a concepção socioeconômica: delimitando a Baixada 

Fluminense. 

 

Oliveira (2004) apresenta três delimitações territoriais para essa região. Conforme o 

autor, a primeira foi elaborada na década de 1930 por Hildebrando Góes (1934), 

engenheiro responsável pela Segunda Comissão Federal de saneamento da Baixada 

Fluminense. Enfatizando as características hidrográficas para estabelecer sua 

delimitação, Góes considerou a baixada fluminense geomorfologicamente como um 

domínio natural compreendendo a porção territorial que se estende do município de 

Mangaratiba até Campos dos Goytacazes. Góes a subdividiu em baixada de Goitacazes, 

baixada de Araruama, baixada de Sepetiba e baixada da Guanabara.  
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! ǊŜƎƛńƻ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ǇƻǊ DŜƛƎŜǊ Ŝ {ŀƴǘƻǎ όмфррύΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳ ŀ άǊŜƭŀœńƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ŜƴǘǊŜ ŀ 

sociedade e o espaço natural, dando ênfase às relações econômicas que predominavam 

ŜƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜǎέ όa!D![I%9{Σ et al., 2013, p. 13) para erigir sua 

delimitação, subdividindo-a em quatro regiões: Campos;  Lagoas, Central da Baixada e 

DǳŀƴŀōŀǊŀΦ 5ŜǎǎŜ ƳƻŘƻΣ ŎƻƳƻ ŀ άōŀƛȄŀŘŀ ŦƭǳƳƛƴŜƴǎŜέ ŦƝǎƛŎƻ-ƴŀǘǳǊŀƭ Ŝ ŀ ά.ŀƛȄŀŘŀ 

FlǳƳƛƴŜƴǎŜέ ǎƻŎƛƻŜŎƻƴƾƳƛŎŀΣ ŜƳ ŀƭƎǳƳŀ ƳŜŘƛŘŀ ǎŜ ŜƴǘǊŜƭŀœŀƳΣ ŀǎ ǊŜƎƛƻƴŀƭƛȊŀœƿŜǎ ŘŜ 

Hildebrando Góes e Pedro Geiger e Ruth Santos, constituem-se como as primeiras 

delimitações referente à região supracitada. Hodiernamente a concepção de Baixada 

Fluminense extrŀǇƻƭŀ ŀ ŀŎŜǇœńƻ ƳŜǊŀƳŜƴǘŜ ƎŜƻƳƻǊŦƻƭƽƎƛŎŀΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ǉǳŜ άƻ ŀǎǇŜŎǘƻ 

natural passou a ser associado com os elementos políticos, sociais e econômicos, 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ Řƛǎǘƛƴǘŀǎέ όh[L±9Lw!Σ нллпΣ ǇΦ нпύΦ 9Ƴ ŎƻƴǎƻƴŃƴŎƛŀ ŀ Ŝǎǘŀ 

premissa, a segunda delimitação de Baixada Fluminense, engendrada por Beloch (1986), 

acentua as questões políticas para sua construção. Por essa regionalização, apenas os 

municípios com estreitas ligações com a cidade do Rio de Janeiro seriam pertencentes à 

Baixada Fluminense.  

Para Beloch, a Baixada Fluminense compreenderia apenas as porções territoriais 

advindas da chamada Grande Iguaçu do século XX ς compreendendo também o distrito 

de Inhomirim atualmente pertencente à Magé. Nesse caso, sua delimitação pauta-se em 

atributos geohistóricos. Contudo, como as bacias hidrográficas se estabelecem por meio 

das leis da natureza e não pelas imposições históricas, a baixada da Guanabara aludida 

por Góes, não corresponde aos limites territoriais de Baixada Fluminense concebida por 

Beloch. Os limites da Baixada Fluminense propostos por esse último, abrange partes das 

baixadas da Guanabara e de Sepetiba da regionalização de Góes. Dessa maneira, a 

regionalização de Geiger & Santos (1955) ao destacar a associação das características 

naturais e os atributos econômicos para subdividir toda a extensão da baixada 

fluminense, encontra alguma proximidade territorial como os limites proposto por 

Beloch e Góes. Todavia, mais abrangente numericamente que essas delimitações, a 

terceira conceituação aludida por Oliveira (2004), foi estabelecida pelo Centro de 

Informações e Dados do Rio de Janeiro (CIDE), órgão oficial do estado, a Baixada 
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Fluminense compreende os municípios registrados na figura 1. A delimitação territorial 

estabelecida pela CIDE será a considerada para a estruturação deste artigo.  

Figura 1- Municípios componentes da Baixada Fluminense. 

Fonte: ROCHA, 2014 

!ǎ άōŀƛȄŀŘŀǎ ŦƭǳƳƛƴŜƴǎŜǎέ ŀƴŀƭƛǎŀŘŀǎ ǇƻǊ DƽŜǎΣ DŜƛƎŜǊ Ŝ {ŀƴǘƻǎ ǇŀǎǎŀǊŀƳ ǇƻǊ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ 

distintos quanto ao seu processo de ocupação, refletindo o papel de seus municípios na 

conjuntura estadual e nacional. Em razão da proximidade geográfica com o município 

do Rio de Janeiro, a dinâmica demográfica e econômica Baixada Fluminense está 

historicamente atrelada à capital. Nesse sentido, a intensificação da ocupação 

populacional da BF se deveu às políticas públicas que visavam atender, em um primeiro 

momento, as demandas do núcleo metropolitano que se formava. Esse processo se 

acentuou com o fim do Império. Nesse período, a econômica brasileira se caracteriza 

por seu modelo agroexportador. Apostando na vocação agrícola do estado fluminense 

nesse cenário, Nilo Peçanha instituiu a Primeira Comissão Federal de Saneamento para 

a Baixada Fluminense em 1910. Devido a sua cota altimétrica, a região é naturalmente 




